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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar 
as nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países. 

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente artigo reflete sobre 
algumas interfaces fundamentais da educação, 
a saber: abordagens do processo educacional, 
os ambientes informais de aprendizado, a 
participação e atualização profissional do docente 
e a necessidade de realismo na Educação. 
Considera a relevância e a utilidade das 
Tecnologias da Informação e da Comunicação 
(TIC’s) no processo educativo, para docentes 
e discentes. Defende a necessidade dos 
educadores abrirem-se a uma atualização do seu 
modus operandi educacional, tendo em vista o 
fato de que o mundo, hoje, presencia rápidas e 
profundas mudanças de ordem social, tecnológica 
e comunicacional. Negar a necessidade de 

atualização profissional implica assim em grave 
prejuízo para o ensino. A Educação precisa ser 
capaz de operar de modo a alcançar o discente 
nessa nova realidade social que se estabelece 
e exige novas formas de comunicação, de 
interação e, naturalmente, leva as pessoas a 
aprenderem de um modo diferente. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Ensino. 
Aprendizado. Docente. Mudanças. 

INTERFACES OF EDUCATION IN TIMES 
OF CONSTANT CHANGE

ABSTRACT: This article reflects on some 
fundamental interfaces of education, namely: 
approaches to the educational process, informal 
learning environments, the participation and 
professional updating of teachers and the need for 
realism in Education. It considers the relevance 
and usefulness of Information and Communication 
Technologies (ICT’s) in the educational process, 
for teachers and students. It defends the need 
for educators to open themselves to an update 
of their educational modus operandi, in view of 
the fact that the world today is experiencing rapid 
and profound changes in the social, technological 
and communicational order. Denying the need 
for professional updating thus implies serious 
damage to teaching. Education needs to be able 
to operate in order to reach the student in this 
new social reality that is established and requires 
new forms of communication, interaction and, 
naturally, leads people to learn in a different way. 
KEYWORDS: Education. Teaching. Learning. 
Teacher. Changes.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A promoção da educação no país vem ganhando novas nuances. Com o advento 

e popularização das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC’s), bem como a 
inserção das mídias sociais no dia a dia, uma nova forma da humanidade se comunicar vem 
se estabelecendo, o que já é uma realidade também no ambiente escolar, principalmente, 
nos ambientes informais.

 Desta forma, convém destacar que o educador deve estar a par dessas mudanças 
para que possa tirar proveito e compartilhar o que se tem de melhor dessas tecnologias, 
objetivando contribuir com a formação do educando, tendo em vista que sua utilização 
torna-se cada vez maior e mais expressiva. Um bom exemplo é o descrito na pesquisa do 
Jornal Agência Brasil, em 18 de Janeiro de 2019, onde afirmou-se que “O Brasil é o 5º país 
em ranking de uso diário de celulares smartfones no mundo” (VALENTE, 2019).

 Anote-se que o presente trabalho não visa tratar/discutir as teorias da aprendizagem, 
quer sob o ponto de vista filosófico, psicológico e até pedagógico, mesmo que en passant, 
nem discutir ideias sobre as teorias da linguagem de Skinner (behaviorista), Piaget 
(cognitivista), Vygotsky (interacionista), mas parte da teoria de Chomsky de que a linguagem 
e as estruturas gramaticais são inatas ao ser humano e são por este praticadas em seu 
ambiente vivencial.

 Isto posto, estudar os motivos pelos quais a educação e o conhecimento estão 
em constante transformação, não só na sociedade, mas também no ambiente escolar é 
imprescindível para que se possa reconhecer que é possível conectar a tecnologia e o 
contexto educativo, de modo que o educador possa fazer uso corretamente desses recursos 
tecnológicos que possibilite ao educando um pensamento crítico reflexivo que transponha 
esses novos desafios fazendo com que ele seja (trans)formado para a vida em sociedade. 

 Para compor o estado da arte, foi utilizada crítica revisão bibliográfica com bases em 
livros, artigos e sites que abordassem temas da educação e as tecnologias e os ambientes 
formais e informais no processo educacional.

2 | 	EDUCAÇÃO E AS ABORDAGENS DO PROCESSO EDUCACIONAL
O assunto a ser debatido merece uma melhor atenção a partir do momento que se 

toma o termo “educação” apenas por uma abordagem superficial, tendo como seu mote o 
aspecto material, ou seja, apenas para transmissão de conteúdos. Educar, sem dúvida, é 
muito mais do que mera transmissão passiva de conteúdos.

Segundo Groome, a ideia fundamental dos vocábulos latinos educare e educere é 
“nutrir” e “conduzir para fora” (GROOME 1985, p.21). Daí se depreende que a Educação 
não deve ter como missão apenas instruir os discentes a se tornarem homens moldados 
para viver em sociedade, mas sim projetá-los para as diversas possibilidades relativas ao 
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desenvolvimento cognitivo e atuação no mundo da vida.
Tendo como resultado o aprimoramento e a humanização do próprio homem, na 

comunidade em que está inserido e com relação a tudo e a todos, analisa-se o tema 
educação dentro de suas diferentes abordagens educacionais. A seguir, são destacadas 
as várias abordagens, na mesma ordem elencada por Mizukami (1986), que inicia com a 
abordagem tradicional da educação, depois a comportamentalista, humanista, cognitivista 
até a abordagem sociocultural difundida por Paulo Freire no Brasil.

2.1	 Abordagem tradicional
A abordagem tradicional pode ser definida como aquela que apenas envia a 

mensagem do ensinador ao receptor ou do professor ao aluno, de modo que a obrigação 
é apenas transmitir o conhecimento ou conteúdos (NEIVA, 2013, p. 332). Nesse tipo 
de educação o aluno se coloca apenas como o receptor das mensagens enviadas pelo 
professor e não participa de nada, apenas obedecendo as lições de seu mestre. Conforme 
Mizukami (1986), em resumo, nessa abordagem de educação, o ensino tem como corolário 
a transmissão das informações e de conteúdos, independentemente da vontade de aprender 
ou de qualquer tipo de interesse do aluno, sendo ele encarado como sujeito passivo. 

A partir dessa abordagem, várias outras apareceram e aqui apenas se trará o 
resumo das demais abordagens, mas deve ser mencionado que a escola sociocultural de 
Paulo Freire, que interessa a presente pesquisa, considerou de modo expressivo o binômio 
ensino-aprendizagem. As abordagens de Vygotsky e de Piaget também consideram o 
papel do discente e essa relação entre ensino e aprendizagem, mas o interesse maior 
deste artigo recai na proposta freiriana.

2.2	 Abordagem comportamentalista
A abordagem comportamentalista supõe que o docente possa aprender a avaliar 

os elementos peculiares oriundos de seu comportamento para poder direcioná-los de 
uma maneira didática ao discente, pois nessa abordagem o docente é entendido como o 
responsável pelo planejamento e desenvolvimento do ensino-aprendizagem (MIZUKAMI, 
1986, p.19-36).

2.3	 Abordagem humanista
A abordagem humanista enfatiza as relações interpessoais visando o desenvolvimento 

do indivíduo e seu crescimento na sociedade. A educação passa a assumir um significado 
mais amplo, ou seja, a educação passa a englobar a vida do indivíduo não ficando restrita 
apenas ao ambiente escolar. Sendo assim, o docente é uma figura singular na relação 
ensino-aprendizagem e tem o papel de facilitador nesse binômio, cabendo ao discente 
entrar em contato com vários tipos de problemas que impactem a sua existência para que, 
a partir daí, o docente facilite paulatinamente as transposições dos obstáculos enfrentados 
pelo discente (MIZUKAMI, 1986, pp. 37-57).
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2.4	 Abordagem cognitivista
 A abordagem cognitivista é hegemonicamente interacionista. Dentre outros 

aspectos, estuda-se a aprendizagem de uma perspectiva científica, entendendo ser ela 
mais do que um produto do ambiente. Nessa abordagem, o professor já não tem mais o 
papel de transmissor/facilitador da aprendizagem, como na abordagem tradicional, mas 
caberá ao aluno aprender por si próprio tendo a sua própria autonomia na aprendizagem. 
E a educação passa a ter o papel socializador, isto é, tem como objetivo criar condições 
de cooperação pelo professor, e este tem o dever de propiciar situações que estabeleçam 
concomitantemente a reciprocidade intelectual, moral e racional e não mais indicar soluções 
prontas para o aluno (MIZUKAMI, 1986, pp. 58-84).

2.5	 Abordagem sociocultural
Nessa abordagem, que é a mais difundida no Brasil (tem como patrono Freire), 

manifesta-se preocupação com a cultura popular. Para Freire, o homem é o sujeito da 
educação, o que exige que a educação, sem exceção, promova o sujeito a não ser objeto 
de ajuste à sociedade (MIZUKAMI, 1986, p. 85).

Freire (2019, p. 77) critica a educação bancária, isto é, àquela que só tem o professor 
como o detentor de todo o conhecimento, pois este somente é o que narra e o aluno é o 
objeto, ou seja, apenas aquele que escuta. Para Freire, ensinar é muito mais do que isto. O 
autor afirma que: “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para 
a sua própria produção ou a sua construção” (FREIRE, 1996, p.25)

Embora na abordagem sociocultural de Paulo Freire existam outros aspectos como 
a preocupação com a realidade e com a luta pela dignidade em igualdade de classes 
para o aprendizado da educação, assim como Karl Marx em sua luta pela igualdade entre 
empregador e empregado e na teologia da libertação em Leonardo Boff, basicamente a 
proposta freiriana consiste em colocar o menos favorecido na posição de igualdade com 
os demais.

No tópico seguinte serão consideradas outras interfaces da educação importantes, 
quando se consideram os ambientes informais de aprendizado e também a participação 
docente. Tendo em vista os aspectos ulteriores, foi importante considerar as abordagens do 
processo educacional para que pudesse assim “pavimentar o caminho” para uma reflexão 
nos assuntos a seguir.

3 | 	CONHECIMENTO, AMBIENTES INFORMAIS DE APRENDIZADO E 
PARTICIPAÇÃO DOCENTE

À guisa do que foi elencado acima, nas abordagens do processo, não se pode 
perder de vista que, na sala de aula é praticamente uma comunidade de aprendizagem. O 
professor exerce o papel de coordenador a fim de estimular o conhecimento por meio das 
diversas teorias de aprendizagem fazendo com o aluno também tenha o maior benefício 

https://www.sinonimos.com.br/hegemonicamente/
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possível em relação ao binômio ensino-aprendizagem (LAKOMY, 2014, p.63) bem como a 
construção do conhecimento. 

O conhecimento é uma das maiores portas de transformação para a humanidade. 
Por meio dele o indivíduo obtém condições reais de formar opiniões a respeito de 
determinados temas, e não só isso, de tomar as próprias decisões, desenvolvendo assim 
a sua criticidade. 

Para Nascimento (2013), o acesso a informações e produção de conhecimento 
permitem que o aluno analise profundamente cada opção que lhe é oferecida diariamente. 
Segundo o autor, aquele que detém o conhecimento, diante das diversas opções ofertadas 
pela vida, consegue mensurar os riscos que cada uma carrega. Deste modo, ao fazer uma 
opção, ele pode buscar aquilo que não traz risco de consequências ruins para o seu futuro, 
ou pelo menos aquilo que envolva menos riscos para a sua vida (NASCIMENTO, 2013, p. 
8). Por outro lado, o indivíduo que ignora esses riscos acaba sendo facilmente manipulável.

Diante do processo evolutivo das práticas pedagógicas, a força e o medo não 
podem mais ser empregados como meio coercitivo de aprendizado. Conforme Gonçalves 
(2014), não se pode admitir que o ensino seja monopolizado por um docente “opressor” que 
simplesmente outorga sobre um “oprimido” (GONÇALVES, 2014, p. 1).

A avanço tecnológico oportuniza ferramentas muito mais acessíveis e interessantes 
ao aluno, como formas de interação e para um aprendizado em via de “mão dupla” 
(GONÇALVES, 2014, p.1). Do mesmo modo, Leite (2001) aponta o seguinte:

Apesar de inegáveis avanços teóricos na área da aquisição, domínio e usos da 
linguagem verbal escrita, as práticas docentes, na grande maioria das escolas 
brasileiras de primeiro grau, continuam a reproduzir esquemas ultrapassados 
e esclerosados, quando não perniciosos e prejudiciais à aprendizagem 
significativa das letras. Eu até arriscaria dizer que, em alguns casos, os 
esquemas de ensino, de tão improvisados e artificiais, geram a morte paulatina 
do potencial que as crianças trazem consigo [..] (LEITE, 2001, p.15). 

Neste viés, uma educação de qualidade por meio de uma interação real com o 
professor, promove o aluno de “mero receptor de conhecimento” à uma pessoa igualmente 
importante no processo construtivo do conhecimento. O aprendizado só se concretiza de 
maneira sólida quando há ação do sujeito ouvinte, de modo que participe ativamente na 
construção do conhecimento (ANDRE, 1999, p. 60). 

Nos processos de aprendizagem infantil desenvolvidos em escolas, creches e 
igrejas, o professor exerce um papel importantíssimo. Segundo Leite (2001), através da 
mediação com o adulto, a criança vai progressivamente identificando naturezas, funções e 
processos, onde o ritmo é influenciado pela qualidade e quantidade das interações (LEITE, 
2001, p. 28). Na mesma direção, Freire (1996) concorda que:

[...] ensinar não é transmitir conhecimento, conteúdos, nem formar; é ação 
pela qual um sujeito criador dá forma, estilo ou alma a um corpo indeciso e 
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acomodado, não há docência sem discência, as duas se explicam e seus 
sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se reduzem à condição 
de objeto um do outro (FREIRE, 1996, p. 25). 

No mesmo condão, Gómez e Terán (2009) afirmam o seguinte:

A intervenção pedagógica para a construção individual do conhecimento é 
necessária. É por meio dessa ajuda que o professor acompanha o aluno para 
construir significados e dar sentido ao que aprende. O verdadeiro forjador do 
processo de conhecimento é o aluno, é ele quem vai construir os significados. 
A função do professor é ajuda-lo (GÓMEZ E TERÁN, 2009, p. 86).

Os ambientes favoráveis à construção do conhecimento podem ser desenvolvidos 
de maneira formal (escolas públicas, particulares, creches, etc.) e não formal (igrejas, 
ajuntamentos religiosos, cotidiano, interação popular, etc.). Gohn (2004) manifesta que o 
conceito de comunidade educativa leva a uma ampliação do conceito de educação, não 
restringindo a aprendizagem apenas às unidades escolares formais. 

Para Gohn (2006), há uma necessidade e importância em reconhecer o poder da 
educação não formal, uma vez que produz muitos efeitos a partir do senso comum:

Na educação informal os resultados não são esperados, eles simplesmente 
acontecem a partir do desenvolvimento do senso comum nos indivíduos, 
senso este que orienta suas formas de pensar e agir espontaneamente. A 
educação não formal poderá desenvolver, como resultados, uma série de 
processos tais como: consciência e organização de como agir em grupos 
coletivos; a construção e reconstrução de concepção (s) de mundo e sobre 
o mundo; a contribuição para um sentimento de identidade com uma dada 
comunidade; quando presente em programas com crianças ou jovens 
adolescentes a educação não formal resgata o sentimento de valorização 
de si próprio [...] (GOHN, 2006, s.p., grifo nosso).

A construção do conhecimento a partir de seus mais diversos ambientes precisa, 
para Young (2007), ser capaz de dar poder aos alunos. Para o autor, é necessário que os 
mais diversos docentes façam reflexões e auto-perguntas como: esta proposta é capaz de 
oferecer aos alunos condições de “adquirir um conhecimento poderoso?” (YOUNG, 2007, 
p. 1297). 

No presente trabalho apenas se utiliza do enfoque na relação da horizontalidade do 
professor/aluno, isto é, a educação é horizontal, a saber, não imposta, em resumo nessa 
abordagem o educador se torna o educando e o educando se torna o educador e se esta 
relação não se concretiza: não há educação! (MIZUKAMI, 1986, p. 99). Assim sendo, de 
posse dessa teoria da abordagem sociocultural, em que o aluno é o educando e ao mesmo 
tempo educador, tem-se aí o desafio que o docente enfrenta(rá) nos ambientes informais 
de aprendizado dependerá muito mais de sua participação. 
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4 | 	PARTICIPAÇÃO DOCENTE E RESISTÊNCIA À ATUALIZAÇÃO 
PROFISSIONAL

 A pandemia mundial por COVID-19 representou, sem dúvida, um grande desafio 
para a Educação em suas diversas esferas e níveis. Foi necessária uma adaptação rápida 
a métodos, modelos e a técnicas dantes não tão utilizados. E num curto espaço de tempo, 
o que tornou ainda mais desafiadora essa realidade na Educação em função da pandemia.

 Fato é que a Educação não volta mais a ser como era antes, ainda que muitos 
docentes nutram essa expectativa ao se lembrar dos saudosos, mas recentes tempos de 
aulas presenciais. O ser humano naturalmente tende a atribuir responsabilidades e não 
a chamar para si responsabilidades. A crise mundial decorrente da pandemia, que afetou 
diversos setores além da Educação, estabeleceu muitas incertezas, mas é fato que ela 
abriu caminho para novas possibilidades e adiantou um processo que já estava em curso, 
no caso da Educação: o ensino por meio tecnologias de comunicação a distância.

 A modalidade de ensino de Educação a Distância, conhecida pela sigla EAD, sempre 
sofreu com estigmas e preconceitos, sendo um deles a ideia recorrente de que ensino 
nessa modalidade é ensino de baixa qualidade, como se o ensino presencial também não 
enfrentasse – e de maneira estrutural – o problema da baixa qualidade no ensino. E o 
modelo de ensino remoto, muito confundido com o ensino EAD, também foi visto por muitas 
pessoas com olhares de suspeição. Mas o fato é que a pandemia mostrou que essas 
modalidades, com suas especificidades e recursos, abriram um campo novo (mas não tão 
novo assim) para alunos, professores e gestores da educação.

 A questão da adaptação da Educação a esses modelos e aos recursos da Tecnologia 
da Informação se coloca, agora mais do que nunca, como uma questão de sobrevivência 
institucional, mais do que um nicho a mais de mercado ou opções viáveis para a Educação. 
Naturalmente, requer dos docentes adequação, adaptação, esforço e visão de futuro. É 
preciso deixar de lado preconceitos e entender que acomodar-se é perecer, reinventar-se 
é crescer.

 É curioso – e preocupante – pensar que o ambiente educacional, que deveria ser 
justamente um ambiente mais aberto às modificações e novidades que se colocam, e que 
são favoráveis à Educação, em diversos aspectos, acaba sendo por vezes um ambiente 
resistente a essas atualizações. Seja na educação básica, educação superior e também 
na educação eclesial, aquela ministrada no interior de igrejas e instituições a elas ligadas, 
a resistência é enorme.

 O filósofo brasileiro Mário Sérgio Cortella comenta a respeito do fato de que 
atualmente, tudo muda muito velozmente, o que exige do docente uma capacidade de 
atualização constante. Ele afirma o seguinte:

[...] o docente se encontra mais perdido hoje, num cenário que tem uma 
modificação absolutamente acelerada. Há 20 anos, eu diria para um aluno 
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em sala de aula prestar atenção, em vez de falar com o colega. Agora ele não 
precisa falar com o colega para ficar distraído, basta um celular. Mudou. Antes 
eu poderia dizer para um aluno: “Joga esse chiclete no lixo”, “Tira esse boné” 
[...] Olha que problemão! Agora é “guarde esse celular”, “desliga esse tablet”, 
“tira esse fone de ouvido”. De uma sociedade que se ocupava em afirmar que 
nem mascar chiclete em sala de aula era admissível – não estou falando dos 
anos 1950, estou falando dos anos 1980 –, em que não se podia assistir à aula 
de boné, vir com um tênis diferente do uniforme, para, agora, uma discussão 
do que é permitido no pátio ou em sala de aula foi uma mudança muito veloz. 
Não deu tempo de nos organizarmos mentalmente, nem como habilidade e 
competência, para uma situação com essa pressa. Há certa estupefação em 
relação a isso (CORTELLA, 2014, p. 30).

 Naturalmente, os diversos fatores relacionados às dificuldades enfrentadas pela 
Educação precisam ser elencados e considerados com seriedade, todavia, é preciso que 
haja abertura por parte dos professores no sentido de adquirirem novas competências 
e habilidades. Reinventar-se é preciso em tempos de incertezas e de grandes desafios. 
E diante de situações que não podem ser drasticamente modificadas, modifica-se 
drasticamente o sujeito objetivando oferecer respostas plausíveis.

 A Educação a Distância, por exemplo, que se coloca como uma nova tendência 
mundial na Educação, tendo já ganhado muito espaço no Brasil, oferece uma série de 
vantagens observáveis. São elas: a da versatilidade (o aluno faz seu próprio horário de 
estudos, estuda de casa, não tem despesa com a logística de locomoção até a instituição 
de ensino), a da democratização da educação (em geral, os cursos EAD são bem mais 
baratos e acessíveis do que os cursos presenciais) e a da qualidade (alunos de EAD 
em geral comentam que perceberam que precisaram estudar até mais que em cursos 
presenciais para obterem aprovação nas disciplinas). 

 A Educação a Distância é um exemplo concreto de como novos modelos e novas 
tecnologias educacionais podem ser satisfatórias e muito eficientes, contrariando o que diz 
o senso comum a respeito dessa modalidade de ensino. E outros exemplos poderiam ser 
dados, que rompem com modelos tradicionais, engessados, “medievais” e excludentes para 
os discentes. Conforme primeiro tópico, há várias abordagens do processo e delas pode 
ser feita uma síntese para a construção de uma educação que seja relevante, atualizada 
e marcante. 

5 | 	COMENIUS, MAQUIAVEL E A NECESSIDADE DO REALISMO NA 
EDUCAÇÃO

 Que contribuições podem ser extraídas do pensamento desses intelectuais para 
os processos educacionais, hoje? Vale a pena ouvir essas vozes antigas quando se está 
refletindo sobre atualização na Educação? 

 Por mais que possa parecer contrassensual, o fato é que esses autores 
estabeleceram bases importantes para a reflexão educacional e sobre o modo como o 
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ser humano aprende. Ainda que os tempos sejam outros, e novas demandas se coloquem 
perante educadores, gestores da educação e também para os próprios discentes, é preciso 
considerar o fato de que o conhecimento disponível hoje é resultado de um longo processo 
de reflexão, articulação intelectual e reelaboração de teorias, e até mesmo superação de 
algumas.

 A Educação de hoje está na ponta de um longo processo de reflexão teórica e também 
de exercícios práticos nas diversas instâncias educacionais. Assim, é preciso sim ouvir 
essas vozes antigas na mesma medida em que se aplica esse conhecimento fundamental 
as novas realidades que se colocam atualmente. É claro que esses pensadores, conquanto 
tenham contribuído muito, naturalmente tiveram também seus limites e problemas em suas 
teorias educacionais, o que não deve ser negligenciado. Mas é interessante considerar que 
se pode refletir a respeito da Educação a partir, inclusive, de uma crítica ao pensamento 
desses autores, como se vê a seguir.

5.1	 A teoria de Comenius
 Apesar da grande influência de Comenius sobre autores posteriores (NUNES, 2018, 

p. 68), como por exemplo, Rousseau, Piaget e consequentemente Freire, é notável o baixo 
desempenho real e concreto da teoria educacional de Comenius1, talvez causado pelo seu 
utopismo.2 Para que a Educação possa “se levantar” é necessário que haja realismo, isto 
é, uma análise da educação a partir do que ela realmente “é” e não do que “deveria ser”. 

Comenius apresenta seu método3 como sendo ao mesmo tempo uma “solução 
metódica” – científica4 – e uma Arte5 para a Educação (COMENIUS, 2011, p. 11). Comenius 
afirma – longe de qualquer modéstia – que sua Didática Magna consiste em mostrar uma 
arte universal de ensinar tudo a todos. Um “modo certo e excelente”, um tipo de fórmula, 
para que qualquer indivíduo, pobre ou rico, homem ou mulher, criança ou adulto, possa 
receber instrução “sobre tudo o que é da vida presente e futura, de maneira sintética e 
agradável” (COMENIUS, 2011, p. 3).

 Comenius acrescenta que seu ideal de educação pode ser levado a cabo sem 
“esforço”, isto é, “buscar e encontrar um método para que os docentes ensinem menos 

1 O baixo desempenho pode ser aferido pelos indicadores. Um dos mais conhecido é a prova do PISA. No Brasil o prin-
cipal aferidor do índice de analfabetismo funcional é o Inef. Ambos podem ser consultados em: <https://acaoeducativa.
org.br/wp-content/uploads/2018/08/Inaf2018_Relat%C3%B3rio-Resultados-Preliminares_v08Ago2018.pdf>; e <https://
www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/pisa>. Acesso em 20 dez. 2020.
2 Utopismo: trata-se de uma forma mais agressiva de utopia, isto é, uma ideologia utópica. Utopia é situação ou local 
idealizado, onde tudo acontece de maneira perfeita ou ideal. Disponível em: <https://www.dicio.com.br/utopia/>. Acesso 
em 30 de dezembro de 2020.
3 A teoria de Comenius é apresentada em sua Didática Magna.
4 Jacques Buisson, protestante liberal francês, grande defensor da escola laica e maçom, escreveu em 1911 em seu 
Novo Dicionário de Pedagogia: “a Didática Magna de Comênio é, indubitavelmente, um dos trabalhos mais importan-
tes já escritos sobre a ciência da Educação” (BUISSON, Jacques in: BERTHOUD, Jean-Marc. João Amós Comênio 
e as origens da ideologia pedagógica: o inspirador das reformas escolares modernas. Trad.: Samara Geske. 
Brasília, DF: Editora Monergismo, 2017, p. 57).
5 “Educar é uma arte, não uma ciência” (HIGHET, Gilbert. A arte de ensinar. Trad.: Lourenço Filho. Campinas, SP: 
Kírion, 2018)

https://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2018/08/Inaf2018_Relat%C3%B3rio-Resultados-Preliminares_v08Ago2018.pdf
https://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2018/08/Inaf2018_Relat%C3%B3rio-Resultados-Preliminares_v08Ago2018.pdf
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/pisa
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/pisa


 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 7 Capítulo 2 21

e os discentes aprendam mais; que nas escolas haja menos conversa, menos enfado e 
trabalhos inúteis, mais tempo livre, mais alegria e mais proveito [...]” (COMENIUS, 2011, 
p. 12). A utopia educacional de Comenius está em uma dimensão absolutamente alheia à 
realidade concreta. A realidade da sala de aula e a própria relação ensino/aprendizagem 
demanda muito esforço, canseira, desgaste físico e mental, investimento de tempo e 
dinheiro e, portanto, está longe de ser algo tão “harmônico, sublime” e “sem enfado” como 
imaginou Comenius.6

 Acredita-se que há uma possibilidade de “ensinar tudo a todos”, contudo, não da 
maneira utópica como é apresentada por Comenius. Seu método é unidimensional, isto é, 
foi concebido em uma época com características próprias, logo, para uma era pluralista a 
pansofia precisa ser revisitada e adaptada. 

 Comenius – na verdade sua pansofia – é acusado de tornar-se uma utopia da 
Educação, uma ideologia pedagógica. O mundo sofreu os horrores do totalitarismo 
coletivista no século 20, portanto, a própria sociedade tende, na atualidade, a fugir de ideias 
que tragam em sua base alguma forma de utopia e coletivismo. Parece que a sociedade 
está, de certa forma, hesitante no que tange a um mundo ideal e/ou utópico. 

5.2	 O “Método” de Maquiavel
 Dirá alguém – e com razão – que Maquiavel era político e não educador. Certamente. 

Contudo, Maquiavel é considerado importante e influente para a Política e, portanto, 
indiretamente para a Educação, visto que a educação é estreitamente ligada à política. 
Com isso em mente é necessário se perguntar se a educação está sendo analisada a 
partir do que ela “é”, como sugere Maquiavel acerca da política em sua obra principal, O 
príncipe. 

 Maquiavel é influente e importante tanto por causa de seus conselhos 
“maquiavélicos” à Lorenzo de Médici, como por sua abordagem realista da coisa pública, 
isto é (para satisfazer fetichistas cartesianos), o seu método. Segundo Maquiavel, seu 
intento é “escrever uma coisa útil para quem a escuta” e o mais conveniente para isso é 
“seguir a verdade efetiva das coisas do que a imaginação sobre ela” (ROJAHN, 2019, p. 
117) porque “há tamanha distância entre como se vive e como se deveria viver que aquele 
que abandona o que se faz por aquilo que se deveria fazer aprende antes a arruinar-se que 
a preservar-se” (MAQUIAVEL, 2010, p. 75).

 A crença comum é que “na teoria parece bom”, “mas na prática não funciona”. Isso 
foi ouvido pelo autor com muita frequência depois de ouvir palestras e cursos apresentados 
com o intuito de “melhorar” a educação. Seria necessário, portanto, uma abordagem mais 
realista da educação. Uma abordagem que leve em consideração a prática docente, a 
relação entre professores e alunos, o ambiente escolar efetivo, os resultados da educação, 
a violência presente no ambiente escolar, a indisciplina7, o desinteresse, a desvalorização 
6 HIGHET, 2018, p. 34. Elenca diversos dissabores intrínsecos ao ensino.
7 “As salas de aula do Brasil estão entre as mais indisciplinadas do mundo. Disponível em: <https://www.gazetadopovo.
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do professor e do aluno dentre outros fatores. É necessário que uma teoria da educação 
seja concebida a partir da realidade efetiva da educação. Uma teoria assim, a partir de 
situações e problemas concretos, poderia apresentar resultados melhores no que diz 
respeito a mudanças efetivas na educação.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
 O que acima foi afirmado não é, necessariamente, pressuposto de que a reflexão 

teórica não tenha a sua importância e relevância para a práxis educacional. Com efeito, 
a práxis é, em grande medida, o resultado de reflexões e observações que se dão no 
campo teórico. Teoria e práxis estão conectadas, inevitavelmente. Todavia, é importante 
considerar que a teorização, no campo da Educação, encontra seus limites e não pode 
ser resultado apenas do que se pensa, mas do que se vive. E grandes pensadores da 
Educação, como Piaget e Freire, foram também educadores que pisaram o chão da escola 
e sentiram na pele as demandas do ambiente educacional.

 O diálogo com as abordagens do processo, o reconhecimento da necessidade de 
atualização profissional e a sensibilidade à realidade escolar são interfaces fundamentais 
para a Educação. A melhoria dos processos educacionais passa justamente pela conjugação 
de competências e pela consideração dessas interfaces educacionais. 

 Um professor pode ser muito dinâmico no que tange à sua didática, isto é, no 
que tange à sua forma de ensinar em aula, mas por desconhecer aspectos técnicos e 
teóricos da própria Didática (agora entendida como uma das áreas da Pedagogia) poderá 
estar insistindo em procedimentos obsoletos e ineficientes, apesar de gozar da simpatia da 
turma. Daí se pode perceber a importância da conjugação dessas interfaces educacionais 
aqui elencadas.
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